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      Isto é para qualquer pessoa que esteja saindo de um momento difícil em sua vida. Não importa quão sombrio o momento pareça - sempre haverá uma saída.

      À minha família, amigos, colegas de trabalho e fãs... obrigado do fundo do meu coração!
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      Ex-repórter.

      Sobrevivente de estupro.

      Ex-inimiga do Heaven Hill MC.

      A vida de Meredith Rager mudou completamente na noite em que foi atacada por uma pessoa desconhecida. Antes uma força vibrante que ameaçava tudo sobre o Heaven Hill, ela agora está sob seus cuidados. O único lugar onde se sente segura é dentro do complexo deles. Quando decide recuperar a parte de sua vida que seu estuprador tirou, ela descobre segredos que mais uma vez podem despedaçar o clube.

      Órfão.

      Formidável força da natureza.

      Membro querido do Heaven Hill MC.

      Tyler Blackfoot veio ao mundo como um João Ninguém. Um órfão desde o momento em que respirou pela primeira vez, a única coisa que todos sabiam era sua herança indígena americana. Por maior parte de sua vida, ele esteve sozinho — exceto pelo clube que o acolheu como um dos seus. Quando resgatou Meredith, um lado protetor de sua personalidade surgiu, algo que ele nunca soube que tinha. Protegê-la significa tudo — mesmo quando ele descobre que o perigo pode estar mais próximo do que qualquer um deles imaginava.

      Juntos, os dois estão tentando construir uma vida para si mesmos. Contra tudo o que enfrentam, eles esperam ver a luz que os guiará para fora da escuridão.
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      Por serviços prestados.

      Meredith acordou assustada ao lembrar da nota de dólar batendo em suas costas. Era o mesmo sonho todas as noites. Ela sempre acordava quando ele dizia aquelas palavras e jogava o dinheiro. O sono nunca voltava depois de um de seus pesadelos, mesmo quando ela tomava os comprimidos que o bom médico havia receitado. Cuidadosamente, ela afastou as cobertas da cama de Tyler e deslizou as pernas para o lado. Seu coração apertou, como sempre acontecia quando via Tyler dormindo no chão. Talvez um dia ela conseguisse convidá-lo para esta cama. Silenciosamente, ela se vestiu e pegou seus tênis de corrida. Se não conseguia dormir, era melhor fazer algo produtivo.

      Enquanto caminhava para a cozinha da sede do clube, ela sorriu e acenou para aqueles que tinham chegado a conhecê-la nas semanas em que estava hospedada ali. Era fácil fingir com essas pessoas que nada realmente havia acontecido com ela. Ela havia tirado uma licença do trabalho e colocado todos os seus pertences em um depósito. Meredith sabia, sem sombra de dúvida, que nunca poderia voltar à vida que tinha vivido antes. Nenhuma parte dela. Agora seu tempo estava dividido em dois pontos — antes do estupro e depois do estupro.

      — Vai correr? — Liam perguntou ao notar seus tênis de corrida.

      — Sim, a Denise já acordou?

      A expressão que tomou conta do rosto dele quando ela mencionou sua mulher deixou Meredith triste. Em algum momento, isso era o que ela queria, e não tinha certeza se um dia voltaria a se sentir assim.

      — Claro que sim, ela estava a caminho daqui. Manda uma mensagem pra ela. Sei que ela adoraria correr com você.

      Não era preciso dizer que Meredith não gostava de correr sozinha, e Denise normalmente a acompanhava, querendo ou não. Meredith estava começando a entender que isso era um sinal de verdadeira amizade.

      — Você vai avisar o Tyler onde estou? — ela perguntou, pegando algumas garrafas de água.

      — Vou, mas nós dois sabemos que ele sempre sabe onde você está.

      Pouco depois do ataque, Tyler havia instalado um programa especial de rastreamento no celular dela. Antes, isso a teria assustado. Agora, porém, a fazia se sentir segura.

      — Até mais — ela disse ao VP enquanto saía pela porta dos fundos.

      Pisando na luz do sol, ela olhou para cima. Estava se aproximando de meados de outubro no centro-sul de Kentucky e deveria estar pelo menos um pouco frio, mas eles estavam no meio de um verão indígena. Por razões que ela não conseguia entender, Meredith estava feliz com isso. Não tinha certeza se poderia enfrentar um inverno presa dentro de casa agora. Estar ao ar livre neste lugar protegido era a única maneira de se sentir segura. O único momento em que se sentia viva além de quando escrevia.

      Escrever havia se tornado seu consolo. Ela escrevia algo todos os dias. O terapeuta havia sugerido isso, e ela ficou surpresa com o quanto gostava. Embora tivesse sido repórter, nunca tinha sido realmente uma escritora. Agora estava descobrindo que, em certo nível, gostava disso ainda mais do que das notícias.

      — Pronta, amiga?

      Meredith sorriu, o primeiro sorriso genuíno que tinha dado o dia todo, ao ver Denise caminhando em sua direção, prendendo o cabelo em um rabo de cavalo.

      — Não sei por que você faz isso. Você sempre acaba soltando porque te dá dor de cabeça.

      Denise sorriu. — Me faz sentir como se fosse uma atleta de verdade.

      Uma risada borbulhou de dentro de Meredith, e ela colocou a mão sobre a boca para escondê-la.

      — Não faz isso — Denise repreendeu. — É bom te ouvir rir.

      Não era preciso dizer entre as duas que Meredith não tinha tido muito motivo para rir ultimamente.

      — É bom poder rir — ela admitiu baixinho.

      O momento ficou um pouco pesado, e Denise fez o que tinha ficado melhor em fazer com a outra mulher, desviou a atenção dela.

      — Então, quão longe vamos hoje? Nível ataque cardíaco ou batimento cardíaco irregular? — brincou.

      Meredith sabia o quanto Denise odiava exercícios, e isso dizia muito sobre o tipo de pessoa que Denise era. Que ela saía aqui todos os dias, ofegando e bufando seu caminho através de qualquer corrida que Meredith planejasse para elas.

      — Talvez um batimento cardíaco irregular. Não quero te matar ainda.

      — Graças a Deus por pequenos favores.

      Com isso, as duas partiram, correndo devagar, mas Denise gemeu porque sabia que logo começariam a correr de verdade, e isso era simplesmente horrível.
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        * * *

      

      — Meredith foi correr?

      Desconcertava Liam o quanto Tyler era silencioso quando queria. Às vezes, ele podia entrar e sair de uma sala e ninguém percebia, mesmo que a sala estivesse cheia de pessoas.

      — Sim, você poderia rastreá-la, sabe.

      — Eu sei — ele disse, pegando a alça de sua caneca de caveira. — Mas então me sinto como se estivesse perseguindo-a. Não é uma sensação boa.

      — Ela ainda está tendo problemas para dormir? — Liam perguntou ao amigo enquanto se sentava à mesa em frente a ele.

      — Sim, ela acha que eu não sei, mas eu a ouço todas as manhãs quando acorda. Está tendo pesadelos, mas não quer falar com ninguém sobre eles. Continuo esperando que ela fale com Denise.

      Gentilmente, Liam lembrou o outro homem. — Ela passou por uma coisa horrível. Talvez ela não queira falar com ninguém sobre isso.

      — Eu quero que ela fale comigo sobre isso. Assim posso descobrir quem foi o filho da puta e então escalpelá-lo como meus ancestrais teriam feito.

      — Você sabe o quão assustador é dizer isso enquanto bebe de uma caneca de caveira? — Liam disse sem expressão.

      Tyler sorriu. — Sei. Te mantém alerta, não é?
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        * * *

      

      Denise engoliu água da garrafa que Meredith lhe dera. — Você adora isso, não é? — ela ofegou, colocando a mão na pontada que sentia no lado do corpo.

      — Claro que não. É triste ver você tendo tanta dificuldade com uma corrida simples — Meredith provocou enquanto sorria.

      — Simples o caramba, Rager. Essas são colinas. Colinas, estou te dizendo!

      — Eu sei, e você está se saindo muito bem. Estou realmente orgulhosa de você.

      Denise tomou um momento para recuperar o fôlego. — Eu também estou orgulhosa de você.

      O momento ficou constrangedor, e Meredith virou-se para que Denise não pudesse ver seu rosto. — Não vire o rosto para mim. Eu tenho orgulho de você. Você encontrou algo que gosta de fazer e está fazendo.

      — Só porque sei que estou segura aqui — argumentou Meredith.

      — Eu fiquei preocupada com você naquela semana depois do que aconteceu. Não achei que você fosse sair daquele quarto algum dia. Você deu grandes passos.

      — Mas ainda não consigo deixar o Tyler dormir na própria cama.

      Denise colocou cautelosamente a mão no braço de Meredith. — Acredite em mim, quando você estiver pronta, ele estará pronto. Ninguém nem olha torto para você por medo dele.

      — Sinto que estou usando ele — ela admitiu.

      — Você não está. Você está vivendo sua vida do único jeito que sabe neste momento, e sinceramente isso é tudo que você pode pedir. Não consigo imaginar passar pelo que você passou, e não estou dizendo isso por pena. É a verdade.

      Mas esse era o problema, não era? Tudo que Meredith conseguia sentir, quando realmente conseguia sentir algo, era a pena. O medo. O vazio. Quando isso mudaria?
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      E u me pergunto o que fiz para merecer isso? Foi minha culpa, manipular dois clubes um contra o outro, buscando a verdade? Eu mereci ser estuprada? Acho que sim, e isso provavelmente é o pior. Tento me fazer sentir melhor, realmente tento, mas então percebo que talvez eu tenha pedido por isso.

      — O que você está escrevendo?

      Meredith fechou bruscamente o diário de couro e olhou para Tyler. O homem era lindo. Tinha facilmente 1,90m, embora com suas botas de motociclista provavelmente chegasse a 1,95m. A herança indígena americana era evidente em suas maçãs do rosto altas, nos cabelos pretos longos e lisos, e no tom bronzeado de sua pele. Seus olhos castanhos queimavam intensamente enquanto a observava.

      — Só escrevendo no diário, como a terapeuta sugeriu que eu fizesse.

      — Por falar nisso, está pronta para sua consulta?

      Ela assentiu. — Estou, só preciso pegar minha mochila.

      Silencioso como sempre, ele apenas acenou com a cabeça. Ele era tão bom para ela, levando-a aonde precisasse ir, nunca pedindo mais do que ela estava disposta a dar, falando com ela apenas quando ela falava com ele. Era tudo o que ela precisava, e ela dependia dele mais do que jamais pensou que dependeria de outro ser humano. Pegando sua mochila, ela a colocou nas costas e foi ficar ao lado dele.

      — Pronta quando você estiver.

      Ele a conduziu para fora do quarto, passando pelas pessoas reunidas no clubhouse, e saiu para onde estacionara sua moto. Chegando lá, ele subiu e entregou a ela o capacete que comprara para ela, esperando que ela subisse na moto.

      Esta era a parte favorita do dia dele, quando ela envolvia os braços firmemente ao redor de sua cintura e se segurava como se sua vida dependesse disso. Era o único momento em que ela permitia que ele a tocasse. Às vezes, à noite, ele a observava dormir. Muito raramente, ele cuidadosamente se equilibrava na beira da cama e passava levemente as pontas dos dedos sobre sua bochecha. Todos achavam que ele era um santo por tentar ajudá-la a superar esse momento de sua vida, mas ele realmente era um canalha por causa dos pensamentos que tinha sobre ela quando ela inconscientemente se aconchegava mais perto.

      Meredith adorava a sensação do vento contra seu rosto enquanto eles andavam de moto pelas estradas secundárias do Condado de Warren. Felizmente para ela, a terapeuta que havia sido recomendada era mais uma médica do interior, atendendo a maioria dos não segurados na comunidade. Ela nem precisava ir à cidade para suas consultas. Tyler acelerou a moto ao contornarem uma curva, e ela arriscou um sorriso. Sabia que era para ela. Ela adorava o pequeno solavanco que dava, e isso sempre a fazia dar um gritinho e apertar os braços em volta da cintura plana dele.

      Chegaram à antiga fazenda que a médica usava como consultório, e Tyler desligou a moto, equilibrando-a com suas pernas longas para que ela pudesse descer.

      — Quer que eu fique por perto?

      Ela não tinha certeza de quanto tempo esta sessão duraria. Tinha algumas coisas que queria discutir e não queria ser apressada.

      — Você pode ir se quiser, não sei quanto tempo isso vai levar.

      — Você está bem, certo? — ele perguntou, com preocupação marcando seu rosto.

      — Estou, mas preciso conversar sobre algumas coisas. Não quero que você tenha que esperar por mim.

      — Você sabe que não é problema para mim fazer isso, certo?

      Ela deu um pequeno sorriso. — Eu sei, Tyler, mas vai fazer algo para você, ok? Estou te dando uma folga do dever de babá.

      — Não fale assim. Não estou "cuidando" de você. Eu não estaria aqui se não quisesse estar. — Incomodava-o que ela supusesse conhecer sua mente, saber o que ele queria fazer. Seu temperamento se alterou, mas ele o manteve sob controle por ela.

      Meredith podia perceber o quanto custava a ele não retrucar, não levantar a voz e mostrar raiva. Aquilo fervia ali abaixo da superfície e ela podia ver, mas ele não descarregaria nela. Uma parte dela desejava que ele o fizesse. Outra parte se preocupava com o que aconteceria quando ele explodisse um dia. Em vez disso, ela suspirou, falando calmamente.

      — Eu sei, e não posso te dizer o quanto eu agradeço.

      Ele fez uma saudação enquanto ligava a moto e partia ruidosamente. Endireitando os ombros, Meredith respirou fundo e entrou na casa.
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        * * *

      

      — Como foi sua semana, Meredith?

      Doutora Jones era uma mulher mais velha. Tinha cabelos grisalhos e a postura de uma avó. Meredith adorava conversar com ela.

      — Está indo. Ainda tenho problemas para dormir. Consigo pegar no sono com muito mais facilidade agora, mas o problema é continuar dormindo.

      — Tyler ainda está dormindo no quarto com você?

      Meredith corou. — Está, mas continua no chão.

      — Ele fez algum movimento para tentar voltar para a cama dele ou te tirar de lá?

      — De forma alguma. Acho que é isso que me desconcerta.

      A Doutora Jones se inclinou para frente. — Desconcerta como?

      — E se ele quiser voltar para sua cama, mas e se ele não me quiser lá?

      Suas sobrancelhas se franziram em confusão. — Não tenho certeza se estou entendendo.

      — E se ele tiver desejos masculinos, mas souber que eu não vou satisfazê-los.

      — Ah, você está se perguntando se ele quer trazer uma mulher para casa para fazer sexo?

      Meredith assentiu, seu rosto ficando vermelho.

      — Agora, você está interessada ou está com ciúmes? — Meredith passou as palmas suadas pelas coxas cobertas pelo jeans.

      Ela observou enquanto a médica fazia anotações em seu caderno. Parecia que esta resposta tinha muito peso. Como se, se ela errasse, nunca mais seria a mulher que havia sido antes.

      — Um pouco dos dois. Isso é ruim?

      — De forma alguma, Meredith. Você passou por uma tragédia, mas não está morta. Já vi o homem. Você teria que estar morta para não notar como ele é bonito.

      — Mas e se eu estiver atrapalhando ele? Quer dizer, já faz um mês, quase um mês e meio, desde que aconteceu. Ainda não consigo nem suportar que um homem me toque inadvertidamente. Por quanto tempo ele vai aguentar isso?

      A doutora franziu os lábios. — Vamos analisar isso, Meredith. Ele se aproximou de você de alguma forma?

      — Bem, não, mas isso não significa que eu não tenha pensado nisso. Só não acho que consiga agir assim novamente - nunca mais.

      — Por que você não faz o seguinte? Por que não explica a ele seus sentimentos e vê se pode começar aos poucos. Vocês dois são amigos, certo? Talvez você devesse se concentrar em passar tempo a sós. Acostume-se com ele dessa forma e depois veja se ele vai te levar para um encontro. Eu aviso, se você se mover muito rapidamente, pode regredir.

      Meredith sabia em seu coração que isso era verdade. Ela também sabia que era a única pessoa ali tentando se apressar. Por alguma razão, ela não duvidava que Tyler esperaria por ela para sempre. Só a deixava nervosa a quantidade de mulheres que ficavam por perto da sede do clube. Todas tinham os olhos em Tyler ou Liam, e agora que Liam estava comprometido, elas estavam quase exclusivamente de olho em Tyler. Ela queria marcar seu território, mas não sabia como.

      — Vou fazer isso. Vou conversar com ele sobre a possibilidade de passarmos um tempo juntos, só nós dois. Sabe, fora do quarto. — Nervosamente, ela assentiu, umedecendo os lábios secos com a língua.

      — Você define o ritmo disso, Meredith. Desde que se sinta confortável, pode seguir no ritmo que quiser. Não existe certo ou errado. Lembre-se disso.
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      Seu relógio mostrava que ele estava atrasado. Tyler nunca se atrasava, especialmente para buscá-la após a consulta. Mordendo o lábio, ela ponderou se deveria ligar para ele. Será que isso pareceria muito com atitude de namorada? Com o polegar sobre o número dele em seus contatos, ela estava prestes a ligar quando ouviu o ronco da moto dele.

      Quando ele parou na frente dela e desligou o motor, já estava se desculpando. — Desculpe pelo atraso. Eu estava boxeando com Layne e não percebi que horas eram.

      — Boxeando? — ela perguntou enquanto descia os degraus da varanda. Agora que estava mais perto, podia ver que o cabelo dele estava molhado. Parecia que tinha tomado um banho rápido antes de vir buscá-la.

      — Sim. É como você ir correr. Layne e eu boxeamos. Ele tem o mesmo tipo de temperamento que eu.

      Layne, ela sabia, era um Prospect que tinha estado no Iraque como membro das forças armadas. Ele provavelmente tinha muita agressividade para liberar. — Entendo, eu estava preocupada.

      — É a única maneira de eu conseguir não demonstrar minha raiva para você — ele admitiu. Era também a única forma de evitar tocá-la e mostrar tudo mais que queria, mas não disse isso em voz alta. — Não quero te assustar, mas às vezes eu quero tanto encontrar aquele filho da puta e espancar ele até a morte que preciso liberar isso de alguma forma.

      Ela entendia exatamente o que ele queria dizer. Quando estivesse pronta, ela queria encontrar o homem e fazer exatamente a mesma coisa. — Eu sei — disse suavemente enquanto subia na garupa da moto.

      Ele respirou aliviado quando ela não se manteve afastada. Tudo como sempre. Era apenas ele que se sentia desorientado naquele dia.
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      Ela não conseguia respirar. Seu rosto estava sendo pressionado na terra, e o solo empoeirado cobria sua língua, tornando-a pesada. Meredith tentou com todas as forças gritar, mas tudo que conseguia era engolir mais terra. De repente, começou a engasgar. Isso a fez entrar em pânico, e ela começou a hiperventilar, tentando respirar. Arranhando com suas unhas, lutou contra o peso que a pressionava, tentando se firmar na terra para empurrar para cima, mas não conseguia tirá-lo de cima. Suas costas doíam enquanto tentava se livrar do peso. Balançando a cabeça de um lado para o outro, lutou para conseguir ar ou expelir a terra. Não importava qual.

      — Meredith.

      Uma voz profunda, que ela conhecia, chamou seu nome. Ela queria ir até aquela voz. Ela representava segurança e calor. Quando a ouvia, não sentia frio. Esforçando-se para abrir os olhos, continuou lutando.

      — Meredith, abra esses olhos. Pare de lutar comigo. Você vai se machucar. Vamos, querida, abra os olhos.

      Foi o carinho que a alcançou. Ele nunca usava essas palavras, e isso criou um ponto quente em seu peito onde seu coração batia freneticamente. Ela queria vê-lo dizendo essas palavras. Com um sobressalto, acordou.

      Abrindo os olhos, avaliou o que estava acontecendo. Suas unhas estavam cravadas nos bíceps de Tyler, mantendo-o afastado. Ela estivera chutando, e o braço dele estava sobre suas pernas para impedir que o chutasse.

      — Ah não, você está bem?

      — Estou bem. Você está bem? — A ternura nos olhos dele quase a destruiu.

      — Você precisa falar com a médica sobre não conseguir dormir sem ter esses pesadelos. — Matava-o ouvi-la gritar durante o sono, assistir enquanto ela lutava contra o agressor desconhecido. Isso o enfurecia; fazia com que quisesse encontrar o homem e arrancar seu coração.

      — Ela me disse uma vez que quando eu estiver pronta para superar isso, meus pesadelos vão desaparecer. Ainda estou presa a alguma coisa, eu acho. — O que era essa coisa, ela não sabia, mas obviamente tinha um forte controle sobre ela.

      Ele queria saber o que era. O que tinha tanto poder sobre ela que não a deixava dormir à noite?

      — Quando eu encontrá-lo e matá-lo, você dormirá perfeitamente.

      Seu coração odiava quando ele dizia coisas assim, mas sua mente concordava. Ela queria que ele encontrasse o homem que a machucou e o punisse. Meredith o queria morto.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            quatro

          

        

      

    

    
      E u fui ao supermercado ontem e fiquei apavorada. Uma criança fantasiada para o Halloween estava igualzinha ao meu agressor. Tive um colapso completo no meio da loja. O que isso diz sobre mim? Até eu percebo que estou abalada desde então. Acho que não me sinto tão frágil desde o ataque real. Ontem à noite, mal consegui dormir. Até ouvi o Tyler vindo para a cama. Nunca tinha ouvido ele entrar no quarto antes. Estou tão no limite que não sei o que fazer. Sinto que preciso recuperar alguma parte de mim mesma, mas não sei como fazer isso. Quero sentir que posso me proteger e me manter inteira. Preciso de algum tipo de válvula de escape além da escrita, porque sinto a raiva começando a dominar minha personalidade. Estou ficando com raiva e não quero descontar isso no Tyler. Ele me confessou que tem praticado boxe com o Layne. Que eles se espancam e que essa é a única maneira de ele vir até mim sem a raiva. Não tenho certeza se é saudável, mas deve ser melhor do que o que estou fazendo. Que é absolutamente nada. Como posso recuperar mais uma parte de mim mesma que nem sabia que tinha perdido?

      O café da manhã já estava bem adiantado quando Meredith finalmente chegou à cozinha. Tyler estava sentado de um lado da mesa, bebendo de sua caneca em forma de crânio. Ela não pôde deixar de notar que todos mantinham uma boa distância dele durante o café da manhã. Geralmente era assim, mas no café da manhã a distância parecia diferente.

      — Este lugar está ocupado? — ela perguntou enquanto caminhava até onde ele estava sentado.

      — Acho que você sabe que está sendo guardado para você.

      Um sorriso se espalhou pelo rosto dela involuntariamente. Ele não flertava com frequência, mas quando o fazia, era muito fofo. — As pessoas têm medo de você? — ela perguntou, indicando a caneca.

      Inclinando-se o mais perto que ousava, ele sussurrou. — Dizem por aí que é sagrada. Poucas pessoas querem tocá-la, e ninguém mais quer beber nela. Têm medo do que pode acontecer.

      Ela estreitou os olhos. — Você está falando a verdade ou está me enrolando?

      — Quer dar um gole e descobrir? — ele perguntou, com uma expressão inocente no rosto.

      Aquilo parecia tão íntimo, beber depois dele. Antes do ataque, ela não teria pensado duas vezes. Agora, porém, parecia algo que casais fariam. — Não, tudo bem.

      Ela observou enquanto ele levava a caneca de volta aos lábios e tomava mais um gole do café quente. A pele sob seus olhos estava escura, e ela podia ver que ele estava cansado. Será que os pesadelos dela o estavam mantendo acordado mais do que ela imaginava?

      — Tem algo que você quer me perguntar?

      Os dedos dela se retorceram, e ele podia vê-la hesitar. — Desembucha logo.

      — Se alguém quisesse saber como se defender — não como aulas de autodefesa onde você tem que tocar nos outros, mas algum outro tipo de defesa — o que você diria para essa pessoa fazer?

      Isso era para ela. Ele não era estúpido. Sua única esperança era que ela finalmente estivesse chegando ao lado raivoso de seu luto, porque até que ela ficasse com raiva, nunca conseguiria superá-lo, e ele nunca poderia se vingar.

      — Eu te diria que você precisa aprender a atirar. Quer que eu te leve?

      Ele já havia dado a ela uma arma para proteção antes, mas ela não sabia como usá-la. Se chegasse ao limite, ela imaginou que poderia simplesmente apontar, atirar e rezar pelo melhor. Agora, porém, nessa fase de sua recuperação, ela queria as instruções. Queria saber como se defender se um dia precisasse. Seria injusto contar com Tyler para sempre.

      — Você faria isso?

      — Se você quiser aprender, eu ficaria feliz em te ensinar. Quer ir hoje? — Seus olhos escuros captaram a luz vibrante que iluminou o rosto dela. Finalmente algo estava surgindo além da escuridão. Será que ela aceitaria isso ou seria mais uma coisa da qual ela se convenceria a desistir?

      — Podemos? — Parecia que ela o estava colocando em uma situação difícil. — Se você tiver outros planos, saiba que pode dizer não.

      — Eu não tenho outros planos. — E mesmo se tivesse, ele nunca diria uma palavra a ela porque isso era algo que ela queria e precisava. Ele decepcionaria um milhão de outras pessoas antes de dizer não a ela.

      Ela assentiu. — Não quero monopolizar seu tempo se você tiver outra coisa para fazer.

      — Confie em mim, ninguém mais importa tanto quanto você agora — ele admitiu suavemente.

      Meredith não sabia o que fazer com essa informação. Aquilo a assustava e a deixava feliz, tudo ao mesmo tempo. Embora a animasse que ele dissesse esse tipo de coisa para ela, também a fazia se perguntar do que ele estava abrindo mão por ela. O que ele não estava contando?

      — Não me olhe assim — ele franziu a testa. — Como eu já te disse antes, se eu não quisesse estar aqui, não estaria. Só porque você está tendo dúvidas... não jogue isso em mim.

      Com essas palavras, ele tinha lido sua mente. Ela podia perceber que isso o irritava pela maneira como seus olhos se estreitaram, mas ele se controlou por ela. Tyler era tão gentil com ela, mas ela continuava jogando isso na cara dele. Quando ela seria capaz de aceitar as coisas boas que ele queria fazer por ela e viver uma vida normal?
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      — É muito pesada — ela disse a ele enquanto segurava uma arma na mão.

      — É para ser. Significa que é coisa séria, e você está sendo séria ao segurá-la. Ninguém vai te confundir com alguém fácil de intimidar quando você apontar isso para o peito deles.

      Ele havia ensinado a ela sobre segurança com armas e como se posicionar. — Agora, quero que você alinhe e atire. Cuidado com o recuo — ele advertiu.

      Fazendo tudo o que ele havia ensinado, ela xingou quando a arma recuou, fazendo seu tiro ir longe.

      — Firme com sua mão no cabo — ele instruiu.

      Ela fez como ele instruiu e atirou novamente, mas de novo o tiro foi longe quando a arma recuou.

      — O que estou fazendo de errado? — Meredith estava ficando irritada. Na sua vida antiga, ela era boa em tudo. Seus pais exigiam que ela fosse boa em tudo. Se pudessem vê-la agora, provavelmente estariam olhando-a com desprezo. Pelo que ela sabia, ninguém em sua família jamais havia possuído uma arma ou andado com uma gangue de motoqueiros. Coube a ela quebrar o molde.

      As longas pernas dele devoraram a distância entre eles. — Vou ficar atrás de você e colocar meus braços ao seu redor. Tudo bem?

      Não tendo certeza do que sentia sobre a situação, ela assentiu mesmo assim. Quando ele se acomodou às suas costas, ela inspirou profundamente, sentindo seu cheiro masculino bem como o couro de seu colete. Cuidadosamente, ele colocou os braços ao redor dela e pôs suas mãos por cima das dela. Ele era muito maior que ela, mas ela nunca se sentiu ameaçada por ele. O peito dele era duro contra suas costas
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